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I I) atente dos priuilcgios perpétuos^ 
graças, & mercês, dcqucelRcyr 
Dom Philippe primeiro defte nome, 
ooíTo ícnhor,fcz metee a cftes feus Rcy 
nos , & Senhorios de Portugal , quan- 
do nelles foy leuantado por Rey etn 
as Cortes (olemnesde todos os tres Et 
tados , q fc fizeráo cm a Villa de Tho- 
már , no Conuento , que bc cabeça 
da Ordem de noíío Senhor lefu Chri- 
fto, Em Abril, de m. d. 1 XX X j. 

Os principaes dos quacs Ptiuilegios 
faõ conformes aos que elRey Dora 
Manoel ícu auó deu ao Reyno, quan- 
do fendo caiado a primeira vez com a 
Raynha Princcía Donalfabelcom ci- 
la auia de fuceeder em todos os mais 
Rcynos de Efpanha. E pera tudo fe 
entender melhor, vay no principio de- 

A 2 ' ' ftc ca-' 




ftc câderno aPatente delRey Dom Ma- 
nbcl confirmada por fua Magcftade , 8c 
também por ciRey Dora Scbaftiáó fcu 
fobrinhp que Deos tem, . v,‘: 



D èm Phííippe per graça dc Dcòr, 
Rcy de Portugal, & dos Algarues, 
dáqucnr>,&dálcm,marcm AÉrica, 
Senhor de Guioéj& da conquifta,Dauc- 
g3Çáo,& cõmcrcio de Ethiopia, Arabia, 
Pcrfia,& da I ndiaj&c.Faço faber acs que 
efta minha Carta de confirmação vire, 
qpor partedoPrefiente, Vreadores, & 
Procuradores defta Cidade de Lisboa, 

& Procuradores dos Mefteres delia, me 
fcy appreícntado húa Carta do Senhor 
Rcy Dom Scbaftiáo meu (bbrinho, 
que íandla gloria aja , por clle aísinada, 

& paíTada por fua Chanccliaria, dcqup 
off eflado hc o feguinte. 

D om Scbaftiáo per graça de Deos, 
Rcy de Portugal & dos A'garu»s, 
dàqucm,&dãlem,rrarcm Afri- 
'ica.. Senhor, de Quiné , &.dacon'qui- 
r ; ; ~ A 3 fta, 

I 
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fta,naücgaçlo,& cõmcrdo de Ethiopw 
Arabia,Pcr(ía,8dd4 Índia, &c. A quao- 
' tos cfta minha Carta de confirmação 
virem, faço faber, que por parte do Pre 
; fidcntc,Vrcadorcs,& Procurador da Gi 
■ dade de Lisboa , & Procuradores dos 
Meftcres delia, me foy apprefentada 
húa Carta delRcy Dom Manoel meu 
biráu6,quc fanda gloria aja, por ellc aísi 
nada,& paflada por fua Chanceltaria, de 
queo treflado hèo feguinte. 

D ortl Manoel per graça de Deos, 
Rey de Portugal, & dos Algarues, 
dáquerrí , &dálcm , mar cm África, 
Senhor de Guiné , & dá cònquifta , tia- 
ticgáçáo , & cõmmercio de Ethiopia, 
Arabia,Pcffia,&dalndiâ,&c. A quah- 
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tos efta nóílà Carta virem ,-fâzcraos íã- 


ber , que confidcrâdo nó», como por 
' ooíTo 


4 » 


í OOÍTò Senhor querer que foíTetnos Rcy 
üdefl:cs Reynos> a toda boa gouernaO' 
-ça,&conícruaçáo delles, fomos roais 
-obrigados, que a outra cou(á,& náo tão 
fómente pera em noflbs dias íerem por 
.nós bem gouernados , & regidos , mas 
:r ainda pera os tempos que depois vie- 
rem , Jeixarmostal ordem , cjue fejâo 
•niíTo cònreruados,& mánteudòs,& det 
; .hy pello muito amòr que íempre tiue- 
. mos, & temos aos grandes, fidalgos, .& 

, .poúo de noíTos Reynos,que nos muito 
• acCTecenta os defejos, pera a todos pro- 
curarmos quanto em nós fortodobõ 
igoucrno, .aíTofTegOjdeícanfo, & rrerce, 
/ & aífi porque (êja mais azo , de fe delles 
í^irem osR cys que de nós vicrem,por 
-queiêndo conhecidos , fempre reçe- 
: • bâo , & lhe fejáo. feitas muytas honps, 
As A 4 fiimcr- 
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gcmereésíccftnS denóíTos aa 

teGCÍÍoreS; receberão , por os aífinadoS 
feruiçòSjquecom muyca lealdade a nós 
&aos Rcys deftes Reynos íemprc cu* 
ftimaráo fazer , Vendo nós , como a 
noíTo Senhor aprouuc, que o Prindpo 
Doíti Miguel meu íõbrc todos muyto 
1irhâdo,&: prezado filho, ícndo herdeiro 
deflrcs noíibsJlcynos , & Senhorios, o 
folTciíIb mcímo de todos os Rcyoo^ 
èc Sèfthoriosdos muito altos , & muito 
c^GcIlcntes, & muito poderofos Prind- 
peSjdRcy, & aRaynha de Cafl:ella,&c, 
íMsus PaySjlêus auôs: & como vindoos 
a herdar por noíTos fíHccimentos, ha 
.,de fer:Rey de todos cllcs juntos: & veo-* 
■ do i ffo mefino , como a principal coufã 
- que cümprc aobom regimento, & con-r 
feruaçáo . & bçni -dellcs dittos nõ ffos 


flíyoo j , 8i nf 6 fttcnoí ao (êrülçõ dò 
príncipe meu Filho , & dos quc.depois, s 
dcllc vicrcm , aíli be , que todas as eourf 
ias fcjâo encomendadas á officiaes na- 
turaes delies , 8(. por cHes feitas , & não 
porcftrangeiros,queháoíãbcm òsçur 
Ãumes da terra , nem (ê podem tamr 
bem conformar com os naturaes deffet 
dittos nolTos Reynos , Confideraodo 
todo, acordamos deper cfta nòíTaG^r 
ta ordenar, & declarar a maneira, . que fe 
cm todas as couíâs deft es Reynos ' 

«ha,aífi em vida do ditto Príncipe me» 
>,Filho, como de todos os outros herdei 
TOS, & ruccefforês,< 5 'ue depois dcllc, vie- 
rem, & defcendcrcm,que eftes Reynos, 
iíttodos juntamente herdarcmr&i que- 
bremos, & lios praz , que efta noíla Car- 
eta» & a dctarminaçâo (]ue pqr ella faze- 

•v ,i . ' ' A í mosí 


: '.mbSjCem tutfo cm cHa contcudb, tenha 

forçay&vigòr de Ley^aífi como íc foíTc 
I feita cai Cbrtes , cm maneira que cftes 

I ‘dtttós fioflos Reynos^poíTaõ gouuir dp 

fPrluilegió quepor cila lhe outorgamos, 
l| pera todo íempre , pera que eftarido 
^ -juntos com os de Cafl:clia,ícjão fempre 
*rcgidoS5& goúcrnados5i& ascoufas dcl- 
, ics aJminiftradas na maneira feguinte. 
icem , priaieiramcnte , ordenamos , & 
'tnandamoí , & pomos Ley,que quâdo ^ 
'Cjíjcr que a noíTo Senhor aprouuer deo 
ditto Principe meu Filho* herdar eftes 
I ^Reynos, ou qualquer de feus herdeiros, 
^ depois dclle vierc , que todos os offi- 
ciaeg da 1 uftiça dellcs,a{íi o Regedor da 
'•‘Cara:da Süpp!icação , como da Cafa 
• do Ciucl ^ &: Chanccller mor, & Cban- 

í' cellcr da Cafa do Giuel , Sí Dcícmbaf- 

gado- 

‘í - . 

•*. " .r - , !0 


• gadorcs do aggráüo i & das petições, 
& luyz dos nõíTos fcicos , & Gorfcgc- 
dores , & todos os*GUtros Dcícmbar- 
■ gadorcs dàmbas ^ Gafas , & Gorrc- 
gcdorcs das Commareas,& Meirinhos, 
affi da noíía Gorte, como quacfquçr 
outros, & Efcriuaésdctodososdittôs 
officioSj & bem aflidetodòs õs outros 
officios deluftiça , dc qualquer quali* 
dadèque Icjão, aífi grandes, cotno-pé* 
queoos , & Meirinhos, & E(criuaé$, & 
Tabalkés , que todos ffâo fedem , nçm 
s os podão aücr,íenáo Poitugcíòs* :,,,;. : 

, ftera , que fe neftes Rcynos ©uucf dc 
poer lugar Teocntc,.c«i Viforey» pu 
' õouernadbr, õu Aflifteotfc, otf Adia«- 
>-tado , hora féja Hum òa_iti3Ís nUftici 
TO de qualquer deftes officios ^ qucíft 
>oão poffiaõ dar . pero íedem 

ror- 

<.i ■ 



em thanctra , que nem no 
Rcyno , nem nas Commarcas , nem 
iias 'Cidades, , Vilias , & Lugares jfe 
liiâo mera na goucrnança , hem offi- 
dos deíles outra peíToa aigíía , fenão 



Item, que a CaíãdaSupplicaçáonun-i 
íã' fcjá tirada fora deftes Rcynos, aht<s 
íêmpre cfté refidente oelles. 

Item j que quando quer que o Prin- 
íipe meu Fiiho , ou qualquer de feus 
hcrdciros'vicr aeíles Reynos , que lo- 
go como nelics entrar, todos ofeofíii 
dacs de Caftclla,& de Aragáo que trou- 
xer , leixera as varas da luftiça , que 


couxèrcm , &?omcm os officiaes Por- 
I tugeíês j ^ dy por diante todã a jufti* 
I ça de (íia Caía , & Corte , lê nqa pdj- 
j k» ofBc}acs Portugucíw’i áctieobuió 

outro 


' entro offidal eftrangeírò tcbha jurdíí 
çáp, nem coufaalgúa rm quanto eni 
Portugal eíHucr , íaluò que os doícu 
Coníclho , & officiacs dc Caftclla ^ 8c 
de Aragão poíTaõ entender noS nego? 
cirs , & cóufas , que dos ditos Rey« 
nos vieremé . ! 


Item , que ncíles Rcynos fempre aja 
eftcsofficios,C Mordomo mór, Cama^' 
rçiromór, Capclláo mór, Almotacâ 
piór, Guarda mór, Porteirp mór, Moi» 


. tçiro mór, Apofentador mór,& Apo^ 
fentador«, & Eímolcr; Os quacs íeját» 
Porruguefes; & quando o ditto Princi» 
-pe meu Filho, ou cada hpm de lêus her 
jdeiros vier a eftes Rcynos , entretanto 
que nelics eftiucr, eftes todos firuáo feu» 
.offidos por fi,& náo outros algus. 
.icem. ^ & quando o ditto Prindpe rt^ti 
, ^ ' 'Filho, 


I 


1 

RlhaJ ótjeâáá.huni dc fcus herdeiros ' 
eftiucrçm cm Caftçíla, ou cm Aragão,, 
pu cm qualquer, outra parte dos dittos 
Rcypós,.& Senhorios dclles, ou onde 
quer que- feja fora de Portugal, feropre • 
cragão cohfigo Çhanceller nnór,& De- . 
íembargadores de petições , & Eíetiuáo. ) 
da puridade, & Eícriuacs da Gamara , &* ' r 
algum Veedor.da Fazenda, & Eícriuacs 
delia,- que fejáo Portugueícs , pera que 
porelltij& com ellcs íe defpachem tO" . 
dos es negociosde Portugal, em que. 
lá fcouuer de et5tender,& todos os deí- 
pachos que à Portugal fe enuiarem , & 
todas a^ cartas, doações,priuilcgios, & 
ícnt'enças,.& quaeíqucr outras eícriptu- 
ras, ou aluarás que’ fe ouuerem de en- 
uiar ,ou fazer dc coufas deftes Rcynol, 
fcfâçacmlinguagçrtiPoctugucz. 
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Iticm , ^ue os VeciloTCS' da fazcfida de?' 
ftcs Rcyncg , Eícriuaés ddla , iGonta- , 
dòr mór de Lisboa^ & Contadores da» ' 
Commarcas, & Contadores dos Co{t> 
tos da Cidade de Lisboa , &'Almoxe>' 
rifes , Sc Recebedores , 8c luiz da Al- 
fândega, & luiz das fiíâs, Eícriuaés de 
todos efbes ofEcios, & quaefquer ou- 
tros da fazenda , grandes , & pequenos^ 
(e não dém, nem os tenhão íenão Por« ■ 
tuguefes,nem aílimefmo nenhum ouf 
tro officio do Rcyno, aífi de Capella, ’ 
Refidos, & Orfaõs, Captiuos, Sc Obras, " 
como quaeíquer outros de qualquer^ ^ 
qtfalidade que féjáo. 

Item , que os officios , de Condefta^' i 
blc Almirante , Fronteiros móres, 
Alferez mór , Marichal, Capitão dò>' 
Mar,Ca[»táo dos Giacccs,& quaeíquW- 
“í- outra» 


^0 r 


©utrà tapkánías áb ítcynò i íc naô' 
dénntoãoaPortugucfcSi 
Iccin , que as Cajjitanias da paftc dâ- 
'icm em Africa,dc todâ a cbtiquiftá que 
pertencem a Portugal , aífí do gâfiha- 
db ju COmÒ do Iqüc cftá pót ganhar^ 
tjüahdò íc ganhar/ríSofedém', (enao 
'à jpbrtuguclcé,^ àffi todoS Ó8 òií- 

çosoSkíos , &'có'urasi Tcfcfjá^^ 
fas pártes affico^Opb^^ noíTa Cárr 

tjaeftá dcclar‘adò,ijficfc faça enfj Porni 
’gal:& afllmcímb ás Capitanias daS llháifí 
átódasqüêfàd' átchadas,çomõdáS qUé 
Tçaçháfetb que pettençâo -í 

^oftugài ^ náó ÍÇ jdè^ à Pdftui 

cucí« & couf^ 

t 11 ‘•'ir /■_ ^ n 
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i iççra > qüc todds ííadoí dè 

qucacé hora faõ dcícubertoSj & aífi idr 
I dos os outros que fe defcubrirctnj pt^ 

dcícubridorcsquc tcraos enuiados,cOe 
ino porquacíqüer outros quesodiãtô 
,!çoüiarir) 0 s»por aquella banda^ a dclctí» 
^,6^ por ellcs forem dcfcubcrtoS,OUfl 
ca ícjão negoccados, ncra goucrnado% 
fenâo dcftcS noíTos Rcynos de Porti^ 
gal j &as cafas donde íc as dittaS ncgq^ 
«cações fiíscrcro.rempre cftcm «m ellcS, 
&OS Feitores j Thcíourciros , áí Élciri* 
uacs deites, & tõdos os outros officiacfi 
íi Capitães, Alcaides m6res,& Feitores, 
& outros cfficiacS, & pcíToaSjque eftiuc 
fem nos fioflbs Caftcllos de São Iõrg|éi 
da Mina, & aífi nosoutros que oas di£- 
tas partes faõ feitos, & ao diante fc fize^ 
tcai,no que f€dcícubrir,& jafordeícu- 

B t#«‘o; 


0 ^ 


of ÇapitS^i Man 

reai)tcs,que forcip^ ^ vierc nos O^uio^, 
qucahdá;C^& aod^çoosdjtcos tra3p%. 
& nçgoccaçõçs todas, as outç^! 
pclib^ q nos. dirtps ffs^qs & cad^ ^ 
^çllçs anda^cni,&)áo, Pott uguçrçs,& pa 
ucgucttí em nauios dp RGynp,, •, , , 
Iççiri^qpç ps pfi^^esd^ caíâs, das mpe 
^^dcft<? Rc)(pqS v^|q todps Pqr^^^^ 
todo p, quyp que Ticr da Qi.^ 



qq^.^par^S.;qqea|;éhoca faq deíçp 
bcrts$)& ao diante k deícubrirep),. aSi 
ccUqs dçícubri^qre^ue tetnos equ^ 

fe»- PPr outfps» W 

,|o .4l^íc ppr,3qucIÍas, band4S, çnqiap- 
tnos a dcfcubrir.iêjaure cm as ditt^ 
^poua^ ..mqedaS-» epj cruzados y & ,Çfq 
'^^uçr.oatra'niq^|,quçpqfq 


eáráchtè for fcftaiS'òtdáiá(ía»TC ífâii 
éós dittós aíizadds órdcnannbs j’ & 
Kc'rmos,& nãò ctw ótftirà álgQa» ■ - " ‘ 

Itcin , fcnSd poíTa dar a^nenhuni 
eftrángcirO) ncnhfià Cidadc^VilUinctii 
TcrraVtietn Dcrcitcs Rcacs àlgQs , íâl< 
«o a Portugücíc*.' • ’ c 

Itcm, q«íc fcírão.dé hcnhÕà P^àcla^ 
nem Beneficio, hc Méftradojnem Prio- 
rado dõCrátOj nem Commendaalrie. 
' nhüm éftrangcirojfaruo a PóhügúcTa. 
Item, que todas as Alcaídarias tnóres de 
foésdittosnòífos Rcynos dc Pòrtugaí, 
dídòs Al^gahie^dâqúcm,& dá!émim« 
«m Aftic3Í& dc Odíne, todas fc ^’m à 
PòitugucíêSj& não a Òutràs pefftiàs ííts 
,Ífto h3ó prcjüdfcaH àos 'CaRelhinSs, 
íqüíci foltufa dcfta'Gartaèfl:ãd edií cftes 
Rcyhó$,& comi obfco víiitrèrtí, 

Ba por- 
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casyíjucrtfmos, 
íes ,- & feos filhõSV& deíêcodcntes tc* 
iiHSo j •& pòffáô auCT codas as honràSj 
dignidades V gíaçaS', ■& mcrcé^offkios, 
’fcèn€fidós‘, dòriío próprios natufaeS; & 
Portogucícs : "&■ iírõ"fócímo qaaciquet 
•Óutros fcftfaógéirós" , queaô tempode 
óóíTo fáll ce1 fftchtó'côiw nofeo Viucre»' 
'Itènr, quandó^uèf^ae fe ouucrcra dc 

• feztt Góttes fòteè Cbufas tocantes a çt 

• res ReyhóSi& Senhorios , façãoícdcá- 
■ttò ncHesV& hãb cm outra alguapar- 
' tef & não fcpoflTaõ chamar Procurado 
Tes dèllcs, ^a Cortes , qüc fcíora dos 
"^ditrós Reyhósfeertmj nem íepoflá cm 

• Cortes qúc fòfa deftes dittos Rfeyoòs 
"dc Póriugàl fõiéníi fcitàs , traâàri píO- 
' pòbr i'hc dcCérnúfnar còuíã q aos-dittós 

Reynos» 


r / 


. ‘‘.-rd- 
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líl 

ls[ 


il) 
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D, 


fe 


les pcrtcnça,oa pçrtçcçr poíl.a, per quaí 
-quer tnodOjQU maneira q fej a.E querç^ 
, roos,& mandamos, eítabeiecem os,8(. ot 
dcnamoSidcnoíTo m,oçQproprio, ema 
íãbedoria, abfolutq ,&p!enarip poder, 
íâpriodo qualquer deíeíto^q acerca das 

dtfCascouras^QUçadahúa delias, de<rej- 

tó»ou dçdereitQ íê pjpflâõ poer q íq^o 
o encima cooteudo>(ê guarde, cumpra, 
& mantenha: ,perafodõ íempre , Sí, aja 
forija, & vigor doEçy, oii priuilegiode 
qualquer outra €Qncç(raõ,& bcnefiçb, 
òupee quálqgerputnj' modo , porque 

- codas as (bbredittaS; coulás, 8c cada^húa 
delias mais eurn^idameote ppflàõ y.a- 

• leri& auerjcfíHtd^Como ditço he,- , ' . 

- M mandamos ,:&fQgamos,, & ercom r 

••fnêdampsaoPjfeçipçrpcu fobretodos 
■ - B’ 3 - ' miiyto 


V'. 


dos osqxlelle dclceadérem, &osdiccos 
:Reynos dc Porrugal hcrdárcra, tjue cü 
^áòíj giiardcfn:,.tcobáo, & manto- 
nháo;& cuohpr>r,gu3rdarj& manter» fl' 
;?çSotodo.o acima conteúdo (cm min. 
' guaf CQuíã algúa Efazendoo a(Ii,co- 
;iriodellej& ícusfucccflbrcs cfperamos, 
fcjão bêtos-da benção de Deos Padre, 
“FílhoiSpiritu Sanâo, âc da VirgcOld» 
irid(ãMaria,& dos Béaucntürados App- 
ftõíos São Pedro, & São Paulo, & de tó 
> dá a Corte Ce!c(l;ial,& da minha . E fa- 
'Zcndoocl!es,ou cada hQ de fcu^fuccefl 
fores óçÔtrakô: ^d"4oáo cremos, ncef- 
‘^ramòs^)(êjãD rnalÀttosda maldição 
■de Dcó8,ôc d» VirgèGlorioíã Mai-ia, âe 
idôs Apo(lòlo$i& Còrtè Cekn;Í3l,& da 
''líiinKa, Q nunca crèíção^ profòerem, :iile 
- .:ív ' vao 

t 



ábdiantcvE cm tcftcm to* 

ído mandamos fazer cfta Gatta(poriiQS 
iãffioada vv& affdlack d^ ooffo fellp át 
'chunibô.» Dada cm a noíTa Gidade de 
'OsboaaGsdçzóuto,dias .do Mes de lai. 


DOiiàita, & «ode AnnoS^ u^Pedindp 
,meo dittoPrcfidcntbv «Vread^ 
Pcocoradòf esda Gidade dcLísbòa » & 
'Pfòcuradores dòs ‘Mefteres dçll? íí pót 


pmte da Cidade j que lhe çonfiçmaflfc 
‘;jcfl:a<^árrá : &; viíSovfe rcquctimcfitai’ 
'^{lícredolhe íazcr^aça,&mcrcc, tenho 

coa 



'fifínsdx&tnaiído'-^ fecuinpra,& guaP* 
"dçihtcirameotCjíiífi, & dà lia^ncirxquç 
'£e pdla' contem' S cooi' declaração^. qúe 
íjfe trcIladarâ.èftaGaità na Tórrc-do TS 
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B4 "Guarda 


Dk bv Cw Jgle 


OíjrâííaMôfdcflà 8 DíâídeMír.* 


niífeí dd Mçu Gôrtrclbó íncu ScjapcMS-? 
íjèj‘& Eíbriuld das coftifiririaçoés, « - ' 


Uâdanà ViUa de Aíttuirim adízaftou» ’ 
dias dòMesde DczcmlM-o . Manoel ■ 
FfariCd d fèz Anáo do Natímento de» 


ÀÒÍIò Senhor lefu Çhriftordc mil^quí' ■ 
hncrttòSifctcota,Sí cinco: & cu Ouotrê 
Diaz dç Mcne(es..a.fiz cfer€uerT : 
‘dindònâeo ditto Prefidenre, Vreadd- 


ire$ , & Procuradores deda Cidade (fe 
psboa , & Procuradores dos Mederes 
'delia': que lhes confíirmadè eda Carta; 
'& vido ícu requerimento; querêdolhcs 
fazer graça>& mercé;tenho por bem, Sç. 
lha confirmo, & çy por confirmada : & 
'mando que fc cumpra, & guarde inteí- 
f amente, aífi, &da mandra quefe Rel< 

da contem': & por firmeza de ;todo iHe 

. , »- *• —— — ' « 

mag^ 
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aiSo 3 da 5 & ícUad»'ç<>ra o meufeljo de 
chumbopçodeóte^. ?Oada oaCidadÇ:; 
dc Usboítaos viotcquatro dias do Mes^ 
dó Iplho, Duartcôildeiraafez ; An>.. 
no doNa(cirapotodc:no0p Ççnhot;1e, 
fo Cbrifto, dc mil^uínhentos^ ootímT 
ta,^ onco Annos . E,u Ruy Piaz4!Ç; 
Móaeícsaâzeícreuer» . . ,v r. sr-tf- 


^ ' •* 1 . ^ 




‘i’ ^ .w» 






» ; r, í i -ri • 

. - * ^ t *. u - 






: i . 't t ■ • \ 


‘'T ~ 


■t. 


• »• 1^-5 ••'. '• ' ■•«■• 

. . . . . >. . •; ' «< • 

. . '• ^ ., .•■ — -* • 

‘ ' . . ; .• í /‘.j i 

/•• ’ 

♦ * * X -* • ti* • 

• • *.v'* V' •'l' t ^ •• y 

tj %’ ■ X»^ ^ *• i . 1% '• I ^ X • , 




•» 


V I 


st I 


f. •*■ r* 




'r. ‘ 1 : 


"'i-i 






•-.t 


* 9 

If 


H 




!;■ 

•ii 


M 




t 

it 


.1 lOi^k 


'síSr-* f'^'S 

;87?JHÜ9J 4i ^ : 5 1 Ir nf.*>í ‘^:'^-,íí >,-'i 


o 

•'^ . ■ * 5 , í I ,• *í f» 

- J'/ g -W •, •- ; . > > ,.4* » . l- . ■• .f- I ' J 


_ r .»“,/» •■ #j. M í' Í't <ít*. rv;>, V •if-»,i'4 }',i 

• .*? 3 V' *' ■ A ^ y • •• V. v/ iC* f ^ ,-f 4 v> ^ ^ • •• I • 1 ’ 4 ' Ü 

1.J / 

-ifíí-i j&{ is*.' iiu: ' «o A. f ib 

♦ • < 

j^ íT UI ^.rn:-ip 

x>h ç laJ h i:.-í:u ob è&;h;-:f>í):v 


J :,lÀrXh‘Ú ': 



*i'T 

■ . ' í* *. 

V -4 • * r , > ‘ 


''. * 


« 4 

^ <x 

'"í; rn 


r.v *>,'•••' ■*~L 1^* ■ 11. ; » » 7 -vil i .'-l., '•tr^rk^ji -.; 

- . í; ■■'-# ‘rí-»»- ••■• < ..1.. • ••' ’* , •_■■ v.7..f,.> • - *; 


-ÕOC- ^C;5l^'‘:í?nvj u-p 


r.-T» 

f 


^ i. **' . ■ V 

;?>?)nôD ^>fc :-í?pi Cí 

•> > • 4 ■■■ ■ • •• 1 

^j. »l* Jy/K*-? f ■>• >iJ I ■! ‘ .' ' .'..J ' ^ >.. (..J.í V' ) 

* \ j, Ú _ 4 • :• 

^ .44 tU-/ .t*-';k «í C ^ 4» -; -. <X *í> 4 <.* ■• • 'l.K . ^ 


2óO‘i-iÂ 




*C,' 


DlgíJE-jlby 


D om Philippc per graça de Deos,’ . 

Rey de Portugal, & dos Algarucs, 
dàquem,&dáIerD,n)arem A&ica , Se« 
nhor de Guiné, & da conquift^nauega* 
çáo,& commerdo de Ethiopia, Arabia, 
Pcrfía,& da India,&c. Aos que cfta mi- 
nha Carta viré,fàço raber,quc nas Cor- 
tes quefiz, & celebrei na Villa de Tho- 
mar,em vinte dias do mes de Abril , do 
Anno paliado de mil,& quinhentos, ol 
tenta,& hum, para que mandei chamar 
os tres Ellados deftes meus Reynos , q 
nelias foráo prelcntes , me foy per cllcs 
pedido, ouuelíe por bem de lhes conce- 
der as merces,graças,& priuilegios con- 
cheudos em hús capiculos que Dom Pe 
dro Giráo, Duque de OíTuna, Conde 
deVrenha,prop6s,&cffcrcceodemi- | 
nha parte aos dittos tres Eftados dçOes 

Rcynos, 


/ 


m 


ftcyifíòs^uirtaiB&ecõn» Dóíti 
biíô dc Moura ttjisu Qentil homem dá 
Gamara>do meu Coníclho do Eftado, 
tè >Vc«dor de minha 'ftóenda , guc ao 
<at tfempo rcfidU ficlles-por meu Era - 
t»i)<a!dor, & o Uccciado Rodrigo VaE: 
íqiidB Atae • & o Doftor Luisdc Moli- 
üla, ambos do meu Gonfelho , & mcuS 
-Émbáixadorcs .Os quacs capítulos cO- 
íáo 'Bá0'ouucráO''efFeéto V E cu pok 

•mu)«ò boa vontade j ptompto defejoy 

íi múy pârticülac amor j que tenho, a 
eftes fneus RcyooSí& a meus vaíTallòSy 
& haêaraes;dellcs,:cõtinuando eom o q 


íemprelhetíueramos Reysmeu&antc 
ecflqres, me aprouuc «õneederlhesjas. 
dittas merca, graçaSi&priuftcgiQS con^ 

theudos nos dittos çapitt»los,oomo nas 

dittas Cortes lho maodi^ 4zcr por Mi 

guèl 



^l<k‘Mouri i do flseu Goni^lío do 
Êftado, tendo porRHi)^ceno,qacett<s 
iéntènderáo, & cooheceráo (êmprequS 
ígrandes faõ)& a bea vonc^e com qué 
<^gu.^ dc4has í;izer,pái‘a mas ícruirern, 
'& aõ PriOÉipcmeü febre todos «luyto 
^amàdoi& rouytorptcãado Filhò,' & ^ 
lacodó^ osEeys nScuis.: (úcceíferes, com 
toda lealdadov comO. íãõ obrígadois>;:& 
iempte :6zar^í,í)aSi quàcs mctçc$,gr^- 
,iÇa5 i&vpriuilcgjos, ipiandey pâtíar çfti 
iprelênte Carta patente ; com o traflado 
rd^ jdittos.çapkidQfr.dc verbo ^d Vef- 
;■ bümr <iuc íáõ os feguiotes, tirados dó 
'Ca^iginaldelles aílinadopclo diaoPd' 
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DÍi, !ç 1L, tjoogle 



^etãâllaí das graças I tc 
que elRe^ meu''íênhCH‘ con^deí 
rá t çft^ ReynoSf quandoibr juradd 
porRey, & Senhor delltô, dm que inr 
çlueas que ihecóncddeo o Seí'eniínm0 



^PGdntos,Sc noüentaj& noúc;& oütrai 
de grande hnportancta pera o bem vâl 
«er(ãl,&parti(aalar delliesi ’ j ' 

- . ■ . -C ^ P» i.- • ' ■ 

* > Í . J * • * 

P rímeiramtnte ), que fúá Magetladè 
fara|uramelito'<èm formay^ guar- 



»ilcsiòsi& libçrdádbs , cónccdidps a cP 


te$ 





ü 


. ^■DdC-;-A’Pí;íh 

Que quando lèòuueretn de fazer Cor- 
tes ,tocahtc$iá eíles Reyooíiíefáodctf- 
cró dc Portugal ',&qiem ióutrasqua^ 

'•ãihs " ■' ’ ’ q««r 


¥ 
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it 
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j|jVff<luci3UaerTOr»«ciic5ínaoiepoj 

pjt>pórj.traâar, nem detemimarcòul 

ülg8a,<]uc toque aos dirtos Rcynoft 
C A P»M f. '1 


f Á ^ 



(pr^^ou peíToa/su peíToas/que debai^ 
^ dcqualquçr outro nomp^osafão dé 
gçuernar., (ejáo Portugoeícs ^ 

mefmo fe entenda, ^ucndo(ê.4e^etnfiar 
a ellcs vifícadQr,Oti alçada,com que(pe 
)0 toca á authorídadc dòs dittoí 



mayor raerce)poflí^<llc,8£ feosfucetfi 
%cs mandar p6r Worey , oü Qoncr* 

nador a ellcs pcíroaRcaliqacíêja filhoi 
ou irmáo,ou.dò,Qu íôbrínho (cu. 

A'- ’P»*í llí» ■' 

Icem,quetodpsps cargos (üperíores, &3 
ÍOÍêriores, .a0I da^uRiçà,^^ dá fã» 

zcndi^ 


* 


alugares* fe 

foucjâo a Pottugucfe^-S-Oao â.cftíap 

àroí* ; - - ■ í . ■ * 

.'C: A Pí. 

QüencftcS Rtyno^ aja femprc todpí 
40S offictos,queetn vida doS Reysoü- 
;uc,ain da Gaia ,Rcalí como do R ey no; 

& quclcjâo prouidos ncllçs .Portuguc* 
(cSjOS qúacs firuâo niefmos oíficioí. 



.quando íua 

fcs vkrem a'cft€sR^yoos< 

G A P. VI* 


Que o mefm.o fe entenda cm todos oí 
outroscargos'grandes,& pequenos, dc 
qualquer qualidade, & maneira que Ic- 

i ão,a(Tt do mar, CO mo da terra, que ago 

•ra ha , & fe ouucrem dè feruir nefteS 

Rcynos,& Senhorios dellesj ou fe cr^r . 

rcmdc nouo « E que as. guarnições ,p 
- - - ' folda- 

■ KV «g 

V V- - • 



Ibldá(íòs,que Òauèfétndc cftãr naS fõr* 
talczás(iclles,íejâo'dè pGítügucfcS» 

' C A.P. Vil. . V V 

Que os tra^oS âaíodti,& de Gdióét St 
de óutràs pãrtes pérícncctcs aieftç Rcjr* 
rio,affidéfcuberca$;comòpotòeíciibric 
nácííè tirê dclIcSjnéaja mudáç3)d<> q ao 




prèíênte fe vf3;’B q os offici 
nòs d(f tós'^traá:os^& naiiios 
Pòítugücíes , & titó em nauiòl 

PortUgUCÍCS 4 - ■■ ’“> ' 

’ CÀP-ÍVlil. 

(^c‘ó'-òuro /Síprarà-qúc fc laürar «tf 
mbedabifcftcs Rcyóos,& Senhorios dd 
leS( qtíè fera íódo è>*(^uc'vier aos mcí- ' 
môs Rcynos perrcncenfcs aiêuS fenhof.' 
rioá^Tè laurarSo cofn os cuòhôs de âlr- 1 
más èe Portugal, fem . o utra mcftura» ' . ; 

’■ .f . •-'i ' - • ^ !'•; ' ■ r ! 
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' C' K Pv y x; 

Qüc^tòáàSas prclaciâs;abbadla§ 

(ciós^Sí pcofpês j Te dá¥5ò a Portugucfesi ^ 
E o nftéfmô fç intende hô «argode Io* bj 
^ ífidor mêfjâí oás íromcndas; Sd- pen- j,, 
íbês dcHaS , &dfficiós daSdldêsmíte^^^ 

’|€s , fe no Priorado do Crato . E finaP 

mete did todas âSÈoüíaéÉccIefiâft^ 
aiOG como atraS Écá dittò ncs SeculareSi» 
r^V' r » -u . È : jfV- -Pi- ‘5ÍÍ ' ‘ ■' "■Q 
Qoc não auera tétijás noS blsdàS Igír^ 

Ias dcftesRcyhós,nêmTubíidios > nem 
:é(ciifadbs. E d pctá íienhSa deftas CQu* 
cttario Bulias.’ "/•' 

ÇJ[ué nlofcdarâ Cídadé, Vilbav LugâT» 
cêiprdiçãó^tiedirdtôs Rèacs a pfefToa^ 
ijuc ríSo léja Pòrtugücri 

iotím 
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tn 
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Ijl 


•tn 
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I ftüS ruccc(Tores,t)á<í6S wmaf^o para í?,' 
[ antes b§ darão aos parentes daqncllcs^ 
. per quem vágar|,ou a outros bcncnoerí 
' í tos,ícado aílinaefino Portuguefcs,ain^ 
‘ da que deftascoufas náo háo de fer (X* 
i‘ cluidos 08 Çaftelbanes, & eftrahgeiros, 


1* que agora vjueni a< ftes Rtypos , ái ou^ 

utrem.fiíáo *^dadpsdos Reys delleí*- ,fi 

Que nas ordcs.jmiijtarí s fc nao mnoua» 
P nadado éftadoepçj^oprcsêiGeílát» 
m G A-Pr Xjli. . ■,-? i-í 

B‘ -(^c os 'fidalgos yenção /uas tHoradiâ$ 
■ cm comprindo doze annos» ;E,qM íup 
■i M:!gcfl:adc.& feus fucccíTorcs tomarão 
jf, <ada armo duzentos criados Portugqc 


)ji ,(es, qiic aflimeímo vencerão moradi^. 
(jo :E os que não tiucrem foro de fid*lgd|i 

sii .-fcruirlo nas artnadss dp.RçynOí ■; 

4 ' C ã -CaP. 

ÍW» t 



C A 




Qüc quando fuá Mageftadé,& (cus ifué- 
cèflbf es vierem acftcs Reynbs , náofe 
tômarão caías de apoíêntadorià da ma. 
heirá qúe (è vfaem Ca(lclla,fenãoguar> 
dando o coftume de Portugal. 


G A P. XV. 


Item , q eftando íüa MageftadejOU (cus 
fucceíforeS fora de Portugal , cm qual- 
quer parte que feja, trarão íèmprt confi 
go hüa peíToá Ecclefiaftica,& hum Vee 
dor da fazenda, & hü Secrctariõ,& hum 
- ' Chanceller rhórj& dòusDcfembafgado 
res do páço:os quaes fe chamará Cohíc 
• IhodcPorfugaljperaq perelles,& cõcl- 
- les fò dcfpaehe todós os ncgocios do 
'mefmo R cy no.E tarahé andarão na cor 
te dous efcriuaes dafazenda,& dous da 


camara, pera o q for neceflTario em feus 
■ ;; v ~ " ” •" officioS. 



V 




officios. E tudo íéra feito cm Ungoagê 
PortuguefarSc as ditfas peíloas ferão Por 
cugueícs : & quando fua Magcftade, ou 
feus deícendeates vierem a Portugal, vi 
ra com elles o mefrrio Confelho, & offi 
ciaes, & fcruirão alem dos outros dos 
mefmos oflEiçios,que ha dc aucr no Rey 
mpperaCeu gouemp., , -v í 



C A P. XVh 



■Qu,e todos os Corregedores,&osmai$ 
cargos de juftiça femelhantes a cftes ySc 
inferiores dclles, íê prouejão em aulch^ 
cia de íua Magcftade no Reyno, na ma 
?neíra q.agora (êproueç. E que a mefma 
fe terá nos cargos de,prpuccdores,& cõ 
tadoresdos contos, & outros defta qua 
- iidade,que pertencem aa fazenda, r. , 


• C A P. XV H. 


.Que todas ascauíâs,®: fdtosquc tocate 

C } aaju- 


>*,- 


. I* 

ta aa/a’zferi'cí‘a,de 

lidadc,& qliantj&j fe deténtiihcrn' fitíai - 
4nente , & fecjcecutem neftcs Rcynos, 
aílj cortio ágóra fè' Faz. ' ' 

■.. ww c'rPÍ XVIII. " ' 

. * *' 

Qüc íuàMageftade,':& reus íucèeíTorcs 
terão cá^ella,óafóriT.aj& máneirá, que 
t tiüérãò os Reys'*dcftcs Reynosra qual 
rcfidirá em„Usboaj para q çs officiòs di 
,uinos fecclóbrem cofidianamcntc , fcr- 
uitidoife 'cOmò hc coftumc , fcháo for 
eftandô a peíTóa Real, ou por aufencia 
íú'a,o Viíbrey,’àu Goucrnador , em òu- 
trai parte dcíleRçyno oridc queiram ter 
'a ditta càpcllá. ^ • 

_ _ ■; X-A-p.^XPX. ■,"^^■ ■- 

^ué ãdmittirâ íqa MíígeftaJc os Portu 
' giidíis ao's‘õíiciòs de íiia cáíi, cõfbrhne 

cc 
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j.^icãQsCa(Whaaos,& aosdernaBV^ 
ji&lliOsfcusdeoutrasnaçõcs. ^ - 

G XX.,, •, 

^éaRaynha minhaíènhoratcrâ afli 
mefmo deorditiarioemícu fcruiçd, le- 
>,phQras princifwcs Pprryguefas, Sc da- 
., ma^aas quaes fauóreçcrá , & fará triçr- 
çç , çaíãQdqas.çin fua tçrra * Í3i ç®,.Çai 

ftelW;. . •■ . - 

Que em bçnçfiçio dp poup,& voiiicrfâl 
c .. deftes Rey nos , porque fe augnacntc 
, ,.p comercio, & bipa cprreíppndcnciacS 
, ^ os de Çaftclla , terá, íua Magcftade por 
bem de mandar abrir os po^fòs fecps de 
ambas as partes, para que à mercadoria 
, paíTc liuremcnte., como fe^ofturnaüa 
* f antes que fc impuíeíTem os direitpsguc 
fe agora Icuáo, 

... . õ,, . --.-'c'AP. 


sM ^ / r^. 
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C A P; XXH; 

Qucaífimcírnomanclará, que íc faça tò* 
• áaagraça poífiucljoa entrada dc paods 
Caftclla pcraa prouifaõ deítès Rcynos. 

^ C A P. XXIIL - V 
Quemãdará dar rrczêtos mil cruzados 
pcraascoufas íeguihtcs,l.ccto,& vinrc 
tftil cruzados pcrarefgare de captiuos aa 
difpofição da Mifericordiadc Lisboa, cõ 
q fc empregue a metade em tirar fidal- 
gos pobres, & peflToas com us,q todos íe 
jâo Portuguefes ; & cento, & cincoenta 
tiin cruzados pera ioítituir,& acrefeea^ 
tar depofitos oos lugaers neceífariosí, 
como o ordenar a Camara de Lisboa: 
& os trinta mil que reftão pera comprL 
mento da dica quantidade, para rem'^Cí' 
diar a enfermidade , que ao prefence 
corrje , diftribuindoíe por ordem do 
Aícebifpo,& Gamara dc Lisboa* 
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CAP. 
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CAPíCXxnn. 

Qac hò prouitnmto das armadas da Irt 
dia, & das demais paradcfeofaq. do Rcjr 
oo;& caftigo dos colTariosi& çonfçrua'- 
ção das fronteiras d€^Africa,(ua Mage- 
ftadc mandará tomar cóm efte Reynò 
o aflcnto,q pareeef^q conuê,inda q feja 
com ajuda dos outros'ícniEftados , 8c 
muito mais cuRo de fuá Real fàzendáé 




G A P?;XXV.=. 


■Que por cottefpõder' áo amor,qos natq 
raes deftes Reynos lêé a íéus Principes, 
quiíêra muitad Rcysmeu fenhoTjpoder 
Jhes prometer, de refidit ordioarjatnétc 
Belles. Poré,q poftòjq o gduerno dos ou 



eõmédado, empedcio effcdo defta fua 
vontade, todauia lhcbfTerece,?q procura 
câieftarnefte Reynò of^m ais tépo ^ pu^ 
der:& náo.au£dooccaEáò,<^ OíMctocí 

C j deixa- 


I 

1 

I 

I 




^í«arâ aq^ oPnacípef m€iifcnhor,p^ 
taqcriaQdoíêenírc Pqituguefes^os çg^ 
iiiheqa, &.eftimc,S:amc,conaoS. M<> 
;jfaxwf eiço em Almeirimja vinte de Ntu i. 
,Ço,defn‘iL& quii^ntos,& okeota^r- . 

E íTodas as merceSjgtaças , & prtuile- 
^QS,& cada hu delles cõteudosnos 
íf ! ,T!&os capúmlos,trcíladadGS,& ioçpr 
pQfâdos nefta carta patéteey por bctn, 
; quero, & mãdo,q em tudo, & pòr tudo^ 
iajacSaftotam inteiranQête,como he de 
r elarado cfU: cada Kü dos ditos eapkulçs 
i fem .nclles cm todo,nê cm patte, poder 
agora, hç cm algú tepoau£tfalta,nc min 
: gpamêco aIgú.Por quanto pelos reípci- 
tos declarados nopriocipio defta cartas 
. iq (âõ os tnefmosqíc conte na carta pa- 
■ tcíe das re(poQ;as,q mádeidar acsditps 
r tres Eftados nas ditas Cortes de Tomar» 
. heTOÍaJbayõtade,q3,flifç cí5pra,&^^^^^ 


t) 


C> 


de 



denOjqucro,& mando, de meu pr-pprk) 

' moto, cerca fabederiajabfoluto, & plena 
rio poder, ruprindo qualquer defefto/q 
acerca dasditas coüíãs , ou de cada l?Ma 

I * delias, de leito, ou dè direito, (êpòíFa c^* 
poer. E q tudo òatraicõteudo íç guár- 
de,cüprá,& mátcnh3,paratqdo íempre, 

I tenha fbrça,& vigor de L'ey ,otíPriuile 

' gioíaffi como fe foffe feita em èortesipu 
' dé qualquer outra conccíTaõ, & beflcE - 
^ cioyóu por qualquer outro modo, pérq 
" todas as fobreditas coufas , & tíáda^hSa 
' delias, mais compridawiífepóíraõ valer 
■ & auer effedo,como dito he.E cnGomc 
•i dOj & rogOj & mândo ao dito Prindpc 
• mea fobre todos muito amadoj& müi- 
í '- tò prezado Fi!hò,'& affi a todos os R’eys 
' i’mcus fuccéírores,õcumpráo,guafdéi'te 


nhâo,& n5antenhâo,‘& fa$4o’c«mprjr. 


guMâr,& mãtertodo o cõtcudo ticfta 
. minha c;)rta p3teote,tá ihceiratnér^cpf 
mo nelia (c contê. E íazédoo affi( como 
dclies p cípero,& tenho por certo)(cjão 
Becos da benção dc Deos noíTo Senhor 
f adre,FilhOj&Spiricu Sando, & da glo 
tipíã VirgéjSc de toda a corte Ccleftial, 
^,^minha.E fazédo elles,ou algQ deB 
lçs,ocõtrairo(q não.crco,ne e({5ero)(cjã 
tnaldifos da maldição de noflb Senhor, 
& d® noíTa Senhora, & dos A poftolos, 
^ da corte Ce!cftiai,& da minha, q nuca 
ereção, proíperc,nê vão auãte< E quãto 
ap capitulo q diz,q as guarnições de foU 
dados q ouucísé de eftar neftes Rcynos, 
íêriáo de PortuguefeSj folgara cu muitp 
dc p poder logo mãdar pór em effeílp, 
aíli por íècüpririnteiramente o qneífa 
parte íê contê no dito capitulo , como 

i porq minha võtadc,& p meü dcícjo he, 

« " &íc-fÍ 


&(êrâ,nio(lraríênipreã meas vâííàlfo^ 
& naturaesdelic^^ocnhúá coufa-óic 
dcdar.mórcõtètaroétOjqpodelÒsfàrií^ 

fazer cm fuas juftás prctéfocs.Mas Êoiti- 



cõtcudo no dito Capitulò.Biftõ hc cdn 
forme áo ig raldcy refpõdér àdS Itès Ef- 
tadosnós capítulos qme appfcícntaráò 
nas ditas cortcsdc Thomar,cothopelàs 
minhas rcfpoftas o terãd vifto. Pólo q o 
'^uís declarar ncfta minha cár taiperáguc 
todos entendão,^ nloheyr Cüníráü) q 
00 dito capitulo fe diz,mas diíBrír b eíFe 



le 


' teoccafiSOjfázédo certos, & íeguros to- 
dosmcus vaíTalIos,q cm quanto iftodu 
r«( qfetapolloma^^ breuetép(>q for 




poífi.^ 

.Illli 



fiSc pfoocfçy, q os ci 
pitacs,& íbldados das ditas gu irnjçõcs* 
íc)ão diíctplinadoSj&zeloros de meu ler 
uiço,&da quietaçio de meusRey tios,dè 
maneira, q náò ícjáo per cllc» meus vaí^ ’ 
falf os vexados, nê moleftados.E em tet 
tinnonbo de tudo mandey fazer efía caf, 
ta pcfmy afíinada,&fclladado meufel'» 
lo dcchübo.Dada na cidade de Lisboa 
a quinze dias do Mes de Nouébro. Lo* 
poSoarez afez, Aono do NaÍGimcnt® ’ 
de noíTo Senhor tefu Chriftoxk mil,8í 
quinhentos, & oitenta & dous. 

Efta carta cfta cfcrtpta cm treS meaS fb- 
Ihasdc purgaminho cõ cíbajà faõ afíioa 
das ao pé pelo dito Migocl de Moura*; ' 

E L BI E Y. ' 


i : 


'Hl 


* 

/ * M 




l*U • • - i 


■g 

' » r 


Kylícmpl r1<* Víollfla 


